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Queridos(as) colegas,

Encerrarmos o ano de 2016 com um balanço bas-

tante positivo de atividades e campanhas que pro-

moveram a integração do médico pediatra com a 

sua entidade, e que levaram a entidade para mais 

perto da sociedade.

Foi um ano de muito trabalho na SPRS, mantendo 

sempre o foco na valorização do profissional da Pe-

diatria.

Entre as atividades de atualização profissional, tive-

mos o IX Congresso Gaúcho, que foi mais um suces-

so tanto de público quanto na qualidade dos temas 

abordados; realizamos o 23º Congresso Brasileiro 

de Perinatologia, em Gramado; fizemos a IV Jorna-

da Gaúcha das Ligas de Pediatria; o 5° Alergoped 

Gaúcho; publicamos uma quantidade grande de Di-

cas do Pediatra no nosso site, além da realização 

dos cursos do Programa de Reanimação Neonatal e 

CANP, e das aulas e talk shows do EAD.

A ação voltada para a aproximação com a sociedade 

é a campanha de prevenção do alcoolismo na ado-

lescência – “Não seja um porre”, que foi planejada 

ao longo do 2º semestre e foi lançada oficialmente 

no dia 20 de dezembro, com ampla repercussão na 

mídia. Escolhemos lançá-la justamente nesta época 

das festas de formatura e eventos de final de ano, 

momentos em que os adoles-

centes estão mais expostos a 

situações que possibilitam o 

consumo de álcool.

Mas este também foi um ano 

de comemorações. No final de 

outubro, fizemos a homenagem 

aos Pediatras Destaque 2016, que laureou 21 profis-

sionais com mais de 70 anos, e com uma vida dedi-

cada ao cuidado das crianças e adolescentes.  

Mas posso dizer com certeza que o evento que ficará 

na memória de todos por muito tempo foi a festa co-

memorativa dos 80 anos da SPRS, com o lançamen-

to de revista que conta a história da nossa entidade.  

Um momento de relembrar a nossa trajetória, de re-

encontrar amigos e colegas, de homenagear aqueles 

que deixaram sua marca na entidade, e de confrater-

nizar com as famílias, os colegas, os colaboradores 

da SPRS, num momento de descontração e alegria.

Quero agradecer a colaboração de todos os colegas 

de diretoria, associados e funcionários que possibili-

taram que chegássemos ao final de 2016 com tantas 

realizações, e desejar um Ano Novo de paz, de har-

monia e de muito sucesso!

Um abraço!
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É nas crianças que podemos depositar as esperanças 

de um amanhã de harmonia, em que todos compartilhem 

princípios de honestidade, solidariedade e bem-querer. 

Está em nossas mãos, pediatras, garantir a saúde destas 

crianças que poderão ver o mundo com um novo olhar.

Ao encerrarmos o ano de 2016, a SPRS vem reafirmar

seu compromisso com seus associados e desejar a todos 

um Novo Ano de muitas realizações e muitas alegrias!

Que 2017 nos permita reascender a esperança 

de ver as pessoas caminhando juntas rumo a um futuro 

de paz e harmonia entre os povos.

Feliz Ano Novo !
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Neste ano de 2016 a Sociedade de Pediatria  
do Rio Grande do Sul completou 80 anos.  
Idealizada pelo médico Raul Moreira, que dedicou 
sua vida ao cuidado das crianças e adolescentes, 
a SPRS foi fundada pelos mais renomados 
pediatras gaúchos. Para comemorar a data, 
médicos associados, ex-presidentes, colaboradores 
e parceiros da SPRS reuniram-se numa 
confraternização no dia 18 de novembro, 
em Porto Alegre.

80 Anos da SPRS
Uma história que se confunde com a medicina no RS

A trajetória da entidade perpassa a própria história da 

Saúde no nosso estado. À frente da SPRS estiveram 

aqueles profissionais que deixaram uma marca na 

história da Pediatria e da medicina. Alguns desses 

pediatras assumiram a vanguarda da especialidade no 

Brasil, lutando por uma medicina adequada e atenta às 

necessidades das crianças.

A festa em que a SPRS comemorou seus 80 anos reuniu 

associados de todo o estado. Na oportunidade foi lan-

çada uma edição comemorativa do Jornal SPRS, que 

faz um resgate histórico da construção da entidade com 

base nas lembranças daqueles que estiveram envolvidos 

com sua gestão ao longo das últimas décadas. Depoi-

mentos ora emocionados, ora relembrando o passado, 

permitiram reconstruir uma “linha do tempo” da Pediatria 

nestes 80 anos. Foram entrevistados 10 ex-presidentes 

da SPRS. Além de resgatar na memória as principais rea-

lizações de sua época, muitos contribuíram com fotogra-

fias e documentos antigos.

O livro escrito pela jornalista Gilmara Gil lançado por 

ocasião dos 60 anos da Sociedade, também forneceu 

subsídios para resgatar a história da fundação da 

entidade.

Os avanços no cuidado com a criança
passam pela valorização do Pediatra

Primeira diretoria da SPRS, eleita em 1936

Presidentes das últimas 14 gestões prestigiaram a festa dos 80 anos  
da SPRS. Da esq. p/ a direita: Drs. Jefferson Piva, José Paulo Ferreira,  
Ercio Amaro de Oliveira, Paulo Carvalho, Paulo Nader, Pedro Celiny Garcia e 
Luiz Fernando Loch. Sentados: Cristina Targa Ferreira (atual gestão),  
Mauro Bohrer e Patricia Lago
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A distribuição da revista durante a festa motivou muitas 

lembranças e momentos de descontração entre os 

presentes. Embalados pela música da Banda Risco, 

que tem nos vocais o pediatra Paulo Márcio Pitrez, 

diretor da SPRS, os associados confraternizaram 

e celebraram o trabalho de tantos profissionais 

dedicados que contribuem para fortalecer a Pediatria 

no Rio Grande do Sul, valorizando o médico pediatra e 

sua entidade de classe.

Edição Especial  # 82 Novembro de 2016

Sociedade de Pediatria do Rio Grande do Sul
80 anos ao lado da Criança e do Pediatra

Vice-presidente da SBP,  Dr. Edson Liberal, representou a presidente da
Sociedade Brasileira, Dra. Luciana Silva
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A SPRS lançou no dia 20 de dezembro uma campanha 

publicitária que alerta contra o consumo de álcool na ado-

lescência. Os números revelados pela Pesquisa Nacional 

de Saúde Escolar (PeNSE) mostram que cada vez mais 

crianças e adolescentes fazem uso de bebidas alcoóli-

cas, o que alarmou a SPRS. A pesquisa mostra que Por-

to Alegre e o Rio Grande do Sul lideram o ranking entre 

as capitais e os estados, onde os estudantes do 9º ano 

do Ensino Fundamental declararam já ter experimentado 

bebida de álcool. No RS, 68% dos jovens afirmam já ter 

consumido bebida alcoólica, e em Porto Alegre o número 

aumenta para 75%.

A campanha com peças de forte impacto visual baseou-

se no relato da pediatra Denise Leite Chaves de um caso 

com repercusão nas redes sociais, onde uma médica fala 

sobre o volume de atendimentos a adolescentes devido 

ao uso abusivo de bebidas alcoólicas durante um festival 

de verão, no início de 2016.

A campanha desenvolvida pela agência Paim Comunica-

ção apresenta ilustrações e textos com linguagem diri-

gida aos adolescentes e prevê a exibição em outdoors, 

painéis eletrônicos, cartazes, mobiliário urbano, um filme 

para web, mídia digital e spots para rádio. O objetivo é 

chamar a atenção dos jovens procurando sensibilizá-los 

para evitarem o uso de bebidas alcoólicas.

Para o gerente de criação da Paim, Márcio Blank, a forma 

de abordar o assunto com o adolescente seria a chave 

SPRS lança campanha de alerta contra o

álcool na adolescência
Aproveitando o período de formaturas e encerramento do ano escolar, 

que reúnem centenas de adolescentes e jovens em festas e comemorações 

propensas aos exageros, a SPRS lançou mais uma campanha de conscientização 

de adolescentes e familiares.  “Não Seja um Porre!” é a nova campanha 

de alerta que a Sociedade de Pediatria faz chegar aos lares gaúchos,

chamando a atenção para os perigos da ingestão de álcool na adolescência.

para o sucesso da campanha. “O nosso desafio neste tra-

balho era como falar ao adolescente sem parecer careta, 

como um sermão de pai ou de mãe. Aí chegamos num 

conceito do ‘Não seja um porre’, alertando para que o jo-

vem esteja atento para o risco do consumo exagerado do 

álcool, pois ele poderá se tornar uma companhia desa-

gradável para seus amigos, e principalmente porque es-

tará prejudicando seriamente a sua saúde”, afirma Blank.

A presidente da Sociedade de Pediatria do RS, Cristina 

Targa Ferreira, explica que a entidade tem compromisso 

com o desenvolvimento saudável das crianças e adoles-

centes. “Como pediatras, cabe a nós alertarmos os fa-

miliares e também conscientizarmos os próprios jovens 

sobre os riscos e consequências do consumo excessivo 

de bebidas alcoólicas” – destaca.

A aproximação com as crianças, dentro de sala de aula, 

para debater esta questão, está sendo organizada pelo 

Ministério Público Estadual. Inicialmente estão sendo or-

ganizadas ações em escolas públicas e privadas de Porto 

Alegre, e gradualmente a campanha de esclarecimento 

avança para as escolas do interior do Estado.

Esta já é a terceira parceria da SPRS com a Paim Comuni-

cação, que vem trazendo excelentes resultados. Já foram 

desenvolvidas as campanhas de prevenção à obesidade 

infantil, em 2013, e a campanha “Seu filho é o que você 

come”, em 2015, premiada internacionalmente e publica-

da em mais de 50 países.
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Cartazes trazem textos
e imagens com linguagem 

dirigida ao público adolescente

Publicitário Márcio Blank
apresenta as peças desenvolvidas 
para a campanha

No dia do lançamento, presidente da SPRS
é entrevistada no programa Jornal do Almoço

Diretoras da SPRS 
compareceram à coletiva 
de lançamento na sede da 
agência Paim, em Porto Alegre. 
Da esq. p/ a dir., as Dras. 
Ana Regina Ramos, Helena 
Müller, Denise Leite Chaves, 
Patricia Lago, Cristina Targa 
Ferreira (presidente da SPRS) 
e Célia Magalhães.



Os médicos pediatras gaúchos que completam 70 anos 

em 2017 foram homenageados pela SPRS em solenidade 

no final de outubro. Procedentes de todo o estado, os 

21 médicos jubilados receberam um troféu em reconhe-

cimento a uma vida dedicada ao cuidado das crianças e 

adolescentes.

A solenidade Pediatras Destaque marca o reconheci-

mento e a valorização da trajetória profissional dos pedia-

tras gaúchos, pela sua entidade de classe. “A diversida-

de de trajetórias profissionais de nossos homenageados 

comprova o extenso campo de atuação de nossa espe-

cialidade e se confunde com a própria história de nossa 

sociedade. Reconhecer essa trajetória é, portanto, reco-

nhecer a própria história da Sociedade de Pediatria do 

Rio Grande do Sul, construída pelos associados.” – diz 

Dr. Erico Faustini, membro da diretoria e organizador do 

evento, avaliando que a festa dos jubilados é um dos mo-

mentos mais marcantes entre as atividades da SPRS.

Pediatras Destaque 2016

 “Hoje em dia, as pessoas com 70 anos ainda são muito 

ativas. Nós reunimos estes médicos com o objetivo de 

agradecer por tantos anos de dedicação aos pequenos. 

Também queremos convidar estes profissionais a partici-

par da Sociedade de Pediatria do RS para aprimorar ain-

da mais nossa entidade” - afirmou a presidente Cristina 

Targa Ferreira, em seu pronunciamento.

Com a presença de familiares e de colegas, o evento 

homenageou os pediatras Adalberto Henrich, Adauto 

Tercius Chaves Simões Pires, Alexander Sapiro, Clau-

dio Roberto Coracini, Danilo Simionatto, Eleonor Gastal 

Lago, Marcos Gilberto de Bittencourt, Marli Schoenardie 

Pereira, Nicolau Jorge Pecil Ludwig, Osmar Blanco, Sizí-

nio Kanan Hebert, Carlos Alberto Fontoura Freire, Carmen 

Ligia Borges Bandeira, Carlos Zaslavsky, Dulce Urtiga de 

Vargas, Ernani Miura, Flavio Antonio de Freitas Uberti, Ivo 

Fensterseifer, Leonidas de Assis Brasil Da Poian, Loiva 

dos Santos Pinto e Ronaldo Echeverria Piva.
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Eleonor Gastal Lago agradeceu em nome dos colegasAmigos e familiares prestigiaram o evento Presidente Cristina Targa Ferreira e Erico 
Jose Faustini recepcionaram os colegas



X Congresso Gaúcho de Pediatria
Espaços para a participação do congressista são ampliados

Em 2017, o Congresso Gaúcho de Atualização em Pe-

diatria, promovido pela SPRS, acontecerá de 24 a 27 de 

maio. Tendo novamente o Centro de Eventos da PUC 

como palco, a 10ª edição do Congresso vai apresentar 

novidades em relação ao formato do evento.

Programações já consagradas se mantêm, trazendo sem-

pre profissionais de renome internacional e expoentes da 

Pediatria no Brasil, que enriquecem o encontro trazendo 

as mais importantes novidades da especialidade.

Atendendo sugestões apresentadas pelos congressistas 

neste ano, a organização do evento, que estará sob a 

presidência do Dr. Juarez Cunha, decidiu ampliar os 

espaços de participação, como os “Talk Shows”.

Dando mais dinâmica para o evento, o espaço onde eram 

expostos os pôsteres, agora será convertido numa sala 

com capacidade para 100 pessoas onde serão discu-

tidos casos e realizadas atividades no estilo “Tire Suas 

Dúvidas” e “Como Eu Faço”. Será o “Espaço do Espe-

cialista”. Cada um dos oito comitês de especialidades 

da SPRS promoverá uma atividade que será coordenada 

por três integrantes do comitê. Os congressistas poderão 

participar em apenas uma destas atividades, que deverá 

ser escolhida no momento da inscrição.

Os temas livres também ganharão maior destaque na 10ª 

edição do congresso. Os três melhores trabalhos serão 

premiados e apresentados pelos autores em três horários 

diferentes, sempre antecedendo alguma atividade impor-

tante da programação.

As inscrições para o X Congresso já estão abertas e 

podem ser feitas através do site www.gauchopediatria.

com.br. Aqueles que se organizarem para fazer sua 

inscrição até o dia 20 de janeiro terão a oportunidade de 

pagar o mesmo valor da edição de 2016.

O X Congresso Gaúcho de Pediatria é uma oportunidade  
única que o médico Pediatra tem de se atualizar em 
praticamente todas as áreas da nossa especialidade,  
sem sair de Porto Alegre. Os convidados nacionais e 
internacionais trazem as discussões mais atuais no 
mundo da Pediatria. Os novos espaços para discussão 
vão permitir uma interação muito forte entre convidados e 
congressistas. Este evento é o maior investimento  
da SPRS na formação científica do associado.

Estamos muito satisfeitos com as novidades que serão 
implantadas nesta 10ª edição do Congresso Gaúcho  
de Pediatria. Os participantes terão a oportunidade  
de conversar mais de perto e mais intensamente  
sobre os temas trazidos para a discussão.  
Porto Alegre vai sediar, mais uma vez,  
um dos maiores Congressos de Pediatria  
da América Latina. 
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24 27 Maio 2017a de de
Centro de Eventos da PUCRS Porto Alegre RS

X

Cristina Targa Ferreira
Presidente da Sociedade de 
Pediatria do Rio Grande do Sul

Juarez Cunha
Presidente do X Congresso
Gaúcho de Atualização em Pediatria
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Os primeiros relatos de uma preocupação com a saúde 

de crianças e professores nas escolas gaúchas vem da 

década de 1930. A Pediatra Lina Zardo Búrigo fez um 

apanhado da história da Saúde Escolar no nosso estado, 

e transformou num artigo que será publicado no próximo 

número do Boletim Científico da Pediatria (BCPed).

Um tema muito rico e com ações que perpassam a história 

de todos nós, traz curiosidades como o início da merenda 

escolar.

Relata a Dra. Lina Zardo que foi o pioneiro Dr. Poli Marcelino 

Espírito, ao se oferecer para trabalhar com os alunos da 

escola Paula Soares, em Porto Alegre, quem constatou 

que metade deles estava subnutrida. A partir daí tiveram 

início políticas públicas de atendimento integral à saúde do 

escolar, que estão muito bem relatadas no artigo da Dra. 

Lina Zardo. Um relato bastante contundente e apropriado, 

feito por uma pediatra muito atuante, que vivenciou esta 

época através do Departamento de Atenção ao Escolar.

Lina Zardo foi uma das pediatras selecionadas por concurso 

público, na década de 1960, para integrar a Secretaria da 

Educação. Oriunda de uma pequena comunidade no interior 

de um distrito de Caxias do Sul, ela teve a oportunidade 

de cursar uma faculdade porque seus pais reconheciam o 

valor dos estudos. Aluna e depois professora na Faculdade 

Católica de Medicina de Porto Alegre, desenvolveu seu 

trabalho sempre ligada ao Hospital da Criança Santo 

Antônio e à Secretaria de Educação do Estado do RS.

Sócia da SPRS e entusiasta da participação de mulheres 

na Medicina, Lina Zardo foi fundadora do Comitê de 

Adolescência da Sociedade de Pediatria do RS, em 1984. 

Face à publicação deste resgate da Saúde Escolar no RS, 

o JSPRS foi conversar com a autora do artigo, Dra. Lina 

Zardo, para conhecer os bastidores desta história.

JSPRS	 Dra. Lina Zardo, quais as principais ações que 

a Secretaria da Educação proporcionava aos escolares 

na área da saúde, nos anos 70 e 80?

LZ	 Na época, o Chefe do Departamento de 

Assistência ao Educando da Secretaria de Educação era o 

Dra. Lina Zardo resgata a
história da Saúde Escolar no Rio Grande do Sul

Dr. Newton Tabajara Herter - um entusiasta dos cuidados 

da Saúde do Escolar. O Departamento tinha uma equipe 

de 40 médicos e 18 dentistas, além de nutricionistas, 

fonoaudiólogos e psicólogos atendendo gratuitamente as 

crianças. Tínhamos locais de atendimento que recebiam as 

crianças das comunidades satélites. O serviço funcionava 

muito bem. Havia grupos da parte teórico-pedagógica 

que nos chamavam para contribuir na elaboração do 

material didático. Foi uma oportunidade para colocarmos a 

importância dos cuidados com a gestação, do aleitamento 

materno... Foi possível fazer a diferença, inserindo, 

inclusive, esclarecimentos sobre a sexualidade e o uso de 

drogas, numa atuação preventiva.” - lembra a Dra. Lina, 

destacando a importância histórica deste departamento 

da Secretaria da Educação, que abordou temas que ainda 

eram cercados de preconceito na sociedade.

JSPRS	 Com a criação do SUS, os serviços de saúde 

foram migrando para a Secretaria de Saúde. Na sua 

avaliação, isso deixou alguma lacuna no atendimento 

aos escolares?

LZ	 Sim, e é importante dizer que a SBP fez uma 

luta muito grande para incluir médicos pediatras nas 

equipes de Saúde da Família. Mas a decisão que vigorou 

no governo foi dar subsídios de Pediatria e habilitar os 

médicos do programa para atenderem as crianças. É 

possível considerar isso um retrocesso em relação às 

décadas anteriores. Não há mais o atendimento integral e 

só o atendimento do momento, daquele quadro específico 

que se mostra. Podemos citar como exemplo, o caso de 

um aluno que vai mal na escola. O que se faz, o que deve 

estar acontecendo?  O médico não vê isso no seu currículo. 

Ele não sabe como deve agir nesta situação. Ele espera um 

quadro clínico de doença específica.

A criança tem sido vista fracionada. A avaliação de uma 

criança com dificuldade auditiva não leva em consideração 

aspectos importantes da vida dela.

JSPRS	 A Educação em Saúde é a substituta definitiva 

das ações de Saúde para o escolar? A redução dos 

índices de problemas de nutrição, odontológicos, 

oftálmicos indica que a estratégia deve ser esta?
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1.	 Na década de 50, ainda como estudante, 
Dra. Lina Zardo atuou em Colônias de 
Férias da Sec. Estadual de Educação.

2.	 Livro registra ata de criação do Comitê 
	 de Adolescência da SPRS, em jan/1984.
3.	 Na festa dos 80 anos da SPRS, o 

reencontro com colegas e amigos: Dras. 
Themis Reverbel da Silveira, Lina Zardo

	 e Cristina Targa Ferreira.

Comprometida com manter seus associados atualizados 

em relação aos estudos sobre alergias, a SPRS realizou 

nos dias 24 e 25 de novembro o 5° Alergoped Gaúcho - 

Simpósio de Alergia Pediátrica, promovido com apoio da 

Sociedade Catarinense de Pediatria. O evento ocorreu na 

sede do Instituto Ling, em Porto Alegre.

O evento, coordenado pelo pediatra Hélio Miguel Lopes 

Simão, presidente do Comitê de Alergia e Imunologia da 

SPRS, teve suas inscrições esgotadas duas semanas 

antes do início do evento. Entre os temas tratados 

estavam: “Urticária alérgica e Urticária infeciosa”,  

“Lactente sibilante: nova definição e novo manejo”, e 

“Investigação alergológica na asma”. Gastroenterologia 

e alergias alimentares foi tema de um extenso painel 

envolvendo cinco médicos especialistas. 

A alergia na pauta da SPRS
A importância do evento pode ser medida pelo número 

de brasileiros, vítimas de algum tipo de alergia, segundo 

relatório divulgado pela OMS: 35% da população sofre 

com algum tipo de alergia, sendo 20% destes, crianças. 

O evento trouxe médicos alergistas de quatro estados do 

Brasil para debater em Porto Alegre.

A presidente da SPRS, Cristina Targa Ferreira, foi uma 

das painelistas, trabalhando o tema “Alergia na era dos 

pré e probióticos”. O presidente do evento, Dr. Helio 

Simão avalia com satisfação os resultados do simpósio.  

“Contamos com a participação de quatro palestrantes de 

São Paulo, Paraná e Santa Catarina e 15 palestrantes do 

Rio Grande do Sul, que nos brindaram com excelentes e 

atuais temas na área de atuação de alergia e imunologia, 

e reumatologia. A procura pelo evento foi muito grande, 

inclusive com lista de espera. Queremos agradecer aos 

participantes, palestrantes e apoiadores pela parceria e 

retorno na avaliação das mesas e conferências.”

LZ	 É preciso uma mudança estrutural para isso. Essa 

mudança passa pela Academia. As crianças precisam de 

um local de aprendizagem de qualidade, onde sejam bem 

acolhidas, onde além do ensino regular tenham também  

aprendizagem de bons hábitos de saúde, de recreação, de 

socialização, com professores bem remunerados e bem 

preparados.  E, veja bem, quase que o Congresso nos 

tira as condições de aprendizagem Humanística, de Artes, 

de Educação Física. Ainda bem que isso não passou. Eu 

preparei um parecer técnico apontando que isto seria um 

desastre.

JSPRS	 A escola pode trabalhar melhor a questão da 

prevenção, ou está a contento?

LZ	 A escola precisa melhorar. Deve ser um local agra-

dável para se estar, para conviver, para exercer o aprendi-

zado. A escola precisa trazer mudanças para melhor. Nisso 

entra todo o quadro docente, entra a diretoria, os funcioná-

rios e a própria comunidade. Já tivemos uma escola mais 

comprometida com a formação de uma criança, um jovem, 

que poderá se transformar num adulto saudável em todos 

os sentidos. É preciso resgatar este tempo.

Simpósio de Alergia Pediátrica, realizado em novembro, teve grande procura
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